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Tratar de  um livro escrito pelo Professor 
Carlos Augusto j á  é um a honra  e um a tarefa de 
responsabil idade por si só. Agora sob re  o livro em 
questão, além disso, é um a  sat is fação muito gran
de. Participei da  organização do livro e su a  edição 
é uma p eq u en a  ho m en a g em  do Depar tam ento  de 
Geografia da Faculdade de  Filosofia, Letras e Ci
ências Humanas,  da  Universidade de São Paulo, a 
esse Professor. Tam bém  foi possível graças à ini
ciativa do Programa de  Pós-graduação de Geogra
fia Física, sob  a coordenação  do Prof. Dr. Felisberto 
Cavalheiro, j u n ta m e n te  com  os recursos financei
ros advindos do convênio GF-USP/PROAP 2000.

Antes de  c o m e n ta r  so b re  alguns a s p e c 
tos da obra, p o sso  descrever  um de les  sob re  essa  
edição. Numa das  vezes que  o Professor Carlos 
Augusto viu co m o  o livro es tava  ficando, foi soli
citada sua  opin ião  so b re  a qual idade  e a defini
ção das imagens  ali contidas .  Prontamente ,  o Pro
fessor re sp o n d eu  que  e ram  ass im que  deveriam 
ficar, para  o leitor te r  a exa ta  noção  de  com o 
seus a lunos t inham  o materia l  ilustrativo em suas  
aulas, muitos  d e s e n h o s  e e s q u e m a s  e labo rados  
por ele; quem  t ivesse  maior  in te resse  num a  ou 
noutra, en tão  deveria  consu l ta r  os  originais. As
sim, as i lus trações  na o b ra  têm  e ssa  finalidade.

É c o s tu m e  de parte  da  h u m an id ad e  regis
trar a história  da  vida de  um a p e s so a  que  teve 
uma a tuação  ilustre, importante  ou m arcan te  para 
os rum os que  to m am o s .  Isso acon tec e  na litera
tura, no tea tro ,  na política, na filosofia, na e c o 
nomia, no c inema,  nas  religiões, na música ,  etc. 
Cer tam ente  e s sa s  biografias são  muito im por tan 
tes para  se  c o n h e c e r  os p ro cesso s  de cr iação de

s e u s  ilustres re la tados ,  as  c on jun tu ras  política e 
cultural de  su a s  é p o c a s  de  exis tência  e as  e xp e 
r iências que  acu m u la ram  duran te  su a s  vidas.

A obra  em qu e s tão  t a m b é m  a p re se n ta  e s 
sa  importância  m as  com  duas  g randes  vantagens. 
A primeira e insubst ituível é que  se  t ra ta  de um a 
"autobiografia" foi escr i ta  pelo "vivenciador" dos 
fatos. A se g u n d a  e que  dá  mais  s ingularidade à 
obra  é que não relata a p en a s  os fatos e a t ra je tó
ria cronológica de  su a  vida, o que  j á  seria  de mui
to in teresse ,  m as  as  buscas  e inqu ie tações  c ien
tíficas, os rum os  e as so lu çõ es  percorr idas,  e n 
fim, a visão pessoa l  da persegu ição  de um para 
digma, co n tad a  c om o  um a  estória .

O Professor Carlos Augusto part ic ipou ati
v am en te  de  cerca  de q ua re n ta  a n o s  muito im
por tan te s  para  a evolução da  c iência  geográfica 
no Brasil, a lém de  muito contr ibuir  para  isso. Sua 
trajetória  co m e ço u  em 1950, q u a n do  se  formou 
em Geografia  e História pela  Universidade Nacio
nal do Brasil (atual Universidade Federal do Rio 
de  Janeiro)  e é t ra tad a  na ob ra  em períodos,  que 
co m p õ e m  três capí tu los do livro: P reocupações  
su b ja c e n te s  (1960-1967) ,  Revelações e primei
ros exper im en to s  (1968-1977)  e Aplicação e ava
liação crítica (1978-1989) .

No primeiro per íodo  (1960-1967) ,  o Pro
fessor  Carlos Augusto re la ta  su a  iniciação com o 
professor  universitár io  em Florianópolis (Santa 
Catarina) e de sua  p reo c u p aç ã o  em  propiciar  aos  
"es tu d an tes  um esforço de  relacionar,  com  insis
tência , os  fatos di tos 'f ís icos '  ao s  'h um an os"

Essa sua  p reocupação  "integradora de fa
tos" se  tornou pública na XVIII Assembléia  da As
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sociação dos  Geógrafos Brasileiros (AGB) realiza
da em 1962, na qual foi organizada urna pesquisa  
de cam po pela região do Baixo São Francisco, que 
resultou na produção  de um relatório. Também 
nesse  período, o Professor tem sua  segunda  e ta 
pa no ensino universitário em Rio Claro (São Pau
lo), passagem  pela Universidade de Brasília e d e 
fesa de sua  tese  de doutorado,  além de se  aproxi
mar das temát icas  "paisagem" e "geossistema".

O período de  1968-1977 é iniciado com 
a en trada  do Professor Carlos Augusto no Depar
tam en to  de Geografia da  Faculdade de Filosofia, 
Letras e Ciências Humanas,  da Universidade de 
São Paulo, como professor assis tente  doutor  jun to  
à cá tedra  de Geografia Física, o cu p ad a  pelo Pro
fessor Aziz Ab'Saber.

O c o n teú do  de  su a s  aulas  nos pr imeiros 
anos  incluía a geomorfologia  e a análise da pai
sagem, d iscussão  da noção  geográfica de pa isa
gem, a contr ibuição da  escola  alemã, entre  o u 
tros. Os t raba lhos  de cam po  incluíram o Planalto 
de Campos do Jo rd ã o  (São Paulo).

T am bém  é n e s se  período que  ocorre  a 
primeira revelação do conceito "geossitema" por 
meio do artigo de  Bertrand publicado em Tou
louse, em 1968; o Professor Carlos Augusto co
nheceu esse  autor  anos  depois  na Universidade 
Federal da Bahia. A partir daí, outros autores,  al
guns j á  es tudados ,  foram anal isados na busca do 
en tendim ento  e ampliação desse  conceito: Cail- 
leux, Tricart ,  Erhar t ,  Klink, W eischet ,  Braun,  
Ab'Saber, Delpoux, Berry e Sotchava, entre  outros.

Algumas v iagens foram rea l izadas  pelo  
Professor Carlos Augusto nesse  período (México, 
Estados Unidos, Alemanha, Rússia, etc.) nas quais 
visitou univers idades e part icipou de encontros .  
Além disso, em 1974, foi concluída su a  te se  de 
Livre Docência  so b re  o tem a  "Teoria e Clima Ur
bano".

O período de aplicação e avaliação (1978- 
1989) est ipulado pelo Professor Carlos Augusto

foi iniciado pela publicação do artigo "Derivações 
an t ropogên icas  dos  g e o s s i s te m a s  te r re s t re s  no 
Brasil e a l terações climáticas", em  novembro de 
1978.

Outras im por tan te s  pub l icaçõ es  foram fe
itas n e sse  período de g rande  p ro d ução  e m a tu 
ração do p o de r  de e n te n d im e n to  e de  s ín tese  al
c ançados  pelo Professor Carlos Augusto, além das 
exper iênc ias  ob t idas  nos t raba lhos  sob re  o pla
no de u rban ização  de Barcarena  (Pará), sob re  a 
região central  da  Bahia e a qua l idade  ambienta l  
do recôncavo baiano,  so b re  a Folha Ribeirão Pre
to (São Paulo), en tre  outros.

Em 1987, o Professor  Carlos Augusto se  
a p o sen to u  na Universidade de  São Paulo e pa s 
sou  a co laborar  nos  a n o s  segu in te s  com  cursos 
de pós-graduação das  un ivers idades  federais  de 
San ta  Catar ina  e Minas Gerais e a incentivar  suas  
es t ru tu ras  renovadas .

O co n h ec im en to  a c u m u la d o  e o poder  de 
s ín tese  desenvolv ido  pelo Professor  Carlos Au
gusto  pode  se r  aqui exemplif icado:  "(...) eu im
puto a a b o rd ag em  g e o ss i t em a  um m e io  para  o 
d iagnóstico de  um d ad o  e s p a ç o  (...) e à base  do 
qual se  possa  atingir um a  ava liação  econôm ica  
(...) e, assim, um a  p ro jeção  mais  a d e q u a d a  a atin
gir-se um a razoável prognose". Assim, tem-se uma 
idéia do grande  cientista!

Nas ref lexões  finais do livro, o último pa
rágrafo: "Com es ta  estó ria  sob re  os  geossis temas,  
a jun ta r-se  àquela  do clima, talvez eu não  tenha  
n e ce ss id ad e  de fazer ou t ros  ' t e s t a m e n to s ' .  Ago
ra . . .Senhor  Rei m a n d o u  dizer que  quem  quiser 
que conte  outra."  Assim, tem-se  idéia da grande 
pessoa!

Concluindo: um a  ob ra  de  referênc ia  para 
a história  da  Geografia, um exem plo  de  co m o  um 
cientista  deve percorrer  c am in h o s  em  su a  histó
ria acad êm ica  em "revolução p e rm a n e n te "  e um 
relato de vida de quem  se m p re  p rocurou  se r  a u 
tênt ico e ético.


